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1.	How	to	strengthen	linkages	between	
scien3fic	knowledge	and	the	policy	process?	

Success	examples	
Future	ac3on	

2.	Three	days	of	fruiUul	discussions	on	
science	for	reduc3on	of	poverty	and	
inequality:	where	do	we	go	from	now?

Questions:



Fourth National Conference on Science, Technology, 
and Innovation for a Sustainable Development



26-28 May 26-28, 2010: 4000 participants  
More than 40.000 internet accesses 
Preceded by 5 big regional conferences, 24 
conferences at the state level, and six thematic 
seminars





1.	Legal	framework	for	science	and	
technology:	Facilita3ng	coopera3on	
between	academy	and	business	
2.	Biodiversity	Law:	legal	framework	for	
biodiversity-related	research

Participation of BAS in:
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EM DEFESA DA CIÊNCIA,  
DA TECNOLOGIA E DA INOVAÇÃO

As entidades representativas da indústria brasileira e 

da comunidade científica do País, signatárias desta 

nota, vêm a público ressaltar a necessidade urgente de 

revisão da decisão que reduziu recursos do Ministério da 

Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI). Tal medida terá 

consequências dramáticas para o desenvolvimento do 

Brasil caso não seja revertida.

O corte reduziu em 23% o orçamento do MCTI para o 

ano, o que corresponde a R$ 1,5 bilhão. Foi o segundo 

ano consecutivo em que o Ministério sofreu cortes. 

Adicionalmente, o Fundo Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico (FNDCT) vem sofrendo 

contingenciamentos regulares em suas verbas. Entre 

2006 e 2011, mais de um quarto de seus recursos foram 

contingenciados, o que resultou em R$ 3,2 bilhões 

retidos e não disponíveis para as atividades de pesquisa 

e desenvolvimento.

Os repetidos cortes e contingenciamentos de recursos 

destinados à pesquisa científica e à inovação são 

incompatíveis com os recentes compromissos do governo 

para manter o status conquistado pelo Brasil, hoje dono 

da sexta maior economia do mundo e reconhecido como 

uma nação de liderança global. A pesquisa científica 

e tecnológica é base para inovação e para a formação 

de recursos humanos qualificados, com impactos 

significativos no crescimento e na geração de riquezas.

Em países vencedores no campo da inovação, o 

investimento é fruto de aportes relevantes tanto do setor 

privado quanto do público. 

O Brasil necessita de uma alta taxa de inovação 

para melhorar seus índices sociais e intensificar seu 

desenvolvimento científico e tecnológico. O investimento 

nacional em pesquisa e desenvolvimento, em 2010, 

correspondeu a apenas 1,20%do PIB, sendo 0,63% 

provenientes do setor público. 

É consenso na comunidade industrial, científica e 

tecnológica brasileira que o setor privado precisa 

ter papel ativo na busca pela inovação. Produtos 

inovadores geram impactos importantes em cadeias 

produtivas inteiras, agregam valor aos produtos 

brasileiros, racionalizam os processos de produção, 

produzem riqueza, distribuem renda, geram empregos e 

transformam o País. Essa atuação deve passar não só 

pelo investimento direto, mas também pela mobilização 

ativa em torno da causa da inovação.

Os desafios enfrentados pelo governo são conhecidos e 

a necessidade de uma gestão responsável das finanças 

do País deve ser reconhecida e elogiada. Mas é preciso 

cuidar também do futuro; o desenvolvimento científico e 

tecnológico do País não pode ser comprometido.

O Brasil e seu governo perseguem hoje uma aspiração 

inequívoca: a de inserir o País no cenário internacional 

em igualdade com as nações desenvolvidas. O 

investimento em inovação é essencial para que essa 

aspiração se torne realidade. 

Pelas razões expostas, respeitosamente apelamos à 

Presidenta Dilma Rousseff para que:
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 para o orçamento do MCTI de 2012.
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 FNDCT-Fundo Nacional de Desenvolvimento  

 Científico e Tecnológico.
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